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Carga horária - Hora aula: 72
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2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

Promover a formação de professores para atuar nas séries finais do ensino fundamental e no ensino

médio, nas diversas modalidades de ensino, propiciando conhecimentos e vivências que permitam

tomar consciência do papel social do professor, participar ativamente das transformações da

realidade contemporânea, promover uma prática docente qualificada e desempenhar atividades

acadêmicas em nível de pós-graduação, seja em Matemática, Educação Matemática ou áreas afins.

3. EMENTA

A natureza e especificidade do discurso filosófico e sua relação com outros campos do

conhecimento; principais correntes do pensamento filosófico; Fundamentos filosóficos da

Modernidade. Tópicos de Ética e de Epistcmologia.

4. OBJETIVOS

4.1 GERAL

Refletir criticamente, através de pressupostos éticos e epistemológicos, acerca da modernidade .

4.2 ESPECÍFICOS

• Introduzir a Filosofia da Matemática na busca pelo estabelecimento e justificativa de objetos

matemáticos.;

• Indagar pelos fundamentos da Aritmética por meio do conceito de número;

• Compreender as teses gerais das três principais correntes da filosofia da matemática: o

logicismo, o formalismo e o intuicionismo.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS



ENCONTRO CONTEÚDO

Aula 1 e 2 Kant e a Crítica da Razão Pura ("Introdução" e "Estética Transcendental")

Aula 3 a 5 Frege e os Fundamentos da Aritmética (Introdução. Cap IV e Conclusão)

Aula 6 a 8 Russel e o Conceito de Número (Introdução à Filosofia Matemática -

Capítulos de 1 a 3)

Aula 9 Avaliação PI

AulalOell Cardinais c Ordinais infinitos {Introdução à Filosofia Matemática -

Capítulos 8 e 9)

Aula 12 e 13 O Intuicionismo de Brouwer ("Intuicionismo e Formalismo" em

CARNTELLI e EPSTETN, 2006)

Aula 14 O Formalismo de Hilbert ("Sobre o Infinito" - em CARNIELLI e

EPSTEIN, 2006)

Aula 15 e 16 O Teorema de Gõdel (A Prova de Gõdeí). Avaliação P2.

Aula 17 Revisão

Aula 18 Avaliação PI

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O curso será dividido em dois módulos. O Módulo I será dedicado a Kant, Frege e Russel 1 . Os

textos bases serão Crítica da Razão Pura de Kant, Os Fundamentos da Aritmética de Frege

Introdução à Filosofia Matemática de Russell. No Módulo II, continuaremos com a leitura do texto

de Russell bem como os textos Sobre o Infinito de Hilbert e Intuicionismo e Formalismo de

Brouwer, traduções em português disponíveis em Computabilidade, Funções Computáveis, Lógica

e os Fundamentos da Matemática de Camielli e Epstein. Por fim, estudaremos A Prova de Gõdel de
Nagel e Newman. As aulas serão divididas em:

• Aulas expositivas

• Aulas de leitura dirigida

Aulas de apoio (com plantões de dúvidas e correção extraclasse)

• Revisão

Avaliações

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

As avaliações bimestrais Pí e P2 são de caráter obrigatório e consistirão em dois tipos:

1: Prova dissertativa escrita individualmente e sem consulta versando o conteúdo da Aula 1 a 8

P2: Trabalho escrito, individual que deve ser entregue até, no máximo, a Aula 16. Recomenda-se,

entretanto, que versões preliminares do trabalho sejam entregues anteriormente. Caberá ao docente

corrigi-las c entregá-las com as devidas sugestões.

Cada avaliação terá peso de 50%. A média final será dada por:

M = (PI + P2)/2



7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DEAPRENDIZAGEM EAVALIAÇÃO

Conforme o Art. 79 da RESOLUÇÃO N° 4/2014 -CONSUNT/CGRAD, se M for inferior a 6, será

obrigatória a realização de recuperação R. A recuperação será uma prova dissertativa, escrita,

individual e sem consulta. Os conteúdos dessa avaliação versará sobre Módulo I e Módulo TI. Nos

demais casos, a prova substitutiva será opcional. No caso de recuperação, a média final será dada

por:

M = max((Pl + P2)/2, R)

ATENÇÃO: EM CASO DE PLÁGIO, M = 0. DE ACORDO COM A PRÓ-REITORIA DE

GRADUAÇÃO DA UFFS, CASO SEJA CONSTATADO PLÁGIO, O DISCENTE NÃO TERÁ
DIREITO À RECUPERAÇÃO.1
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